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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O elevador parou e as portas abriram-se com suavidade e sem fazerem nenhum ruído. Jena Kenyon saiu na elegante recepção do exclusivo hotel George, deu uma vista de olhos em seu redor e ficou paralisada de espanto.

			O susto transformou os seus olhos verde-esmeralda em verde-escuro e a cara ficou quase branca em contraste com o seu cabelo castanho-escuro.

			«Por favor!», pensou com frenesim. «Por favor!, que não seja verdade!»

			O destino não podia ser tão cruel, não é verdade? Não era possível que se visse obrigada a enfrentar o homem que menos desejava ver no mundo. E muito menos nesse momento, quando tudo parecia ir sobre rodas e a felicidade e a paz estavam ao alcance da sua mão.

			Pestanejando com rapidez para libertar a visão turva, obrigou-se a si mesma a focar mais uma vez a alta figura masculina de costas para ela contra o balcão. Tinha de ser um erro. Simplesmente alguém que se parecia vagamente com ele. Não podia ter tanto azar!

			Mas a sorte tinha-a abandonado. Depois de olhar mais duas ou três vezes, comprovou que o homem que estava a recolher a chave do balcão não era outro senão Connor Harding, o canalha que cinco anos antes tinha destroçado a sua vida, deixando-a só a recompor os pedaços.

			– Alguma mensagem?

			Se tivesse tido alguma dúvida, o som daquela voz profunda e levemente sussurrante tinha-se dissolvido num segundo. Nunca poderia esquecer aquela voz nem a recordação de como lhe tinha sussurrado ao ouvido de forma sedutora na escuridão da noite aquelas traiçoeiras e hipócritas palavras.

			– Acho que não, senhor Harding.

			A recepcionista parecia genuinamente preocupada, como se lhe importasse a verdade. Sem dúvida tinha caído rendida ante aquele sorriso devastador de Connor que desarmava qualquer uma em segundos, como se tinha passado com ela mesma. Tinha sido tão ingénua como qualquer outra ou mais e tinha-o deixado entrar no seu coração e na sua cama. Tinha feito com ela o que tinha querido e…

			Bem, isso era passado!

			Já era tempo de sair dali antes que Connor, que estava a dar a volta para seguir o camareiro ao seu quarto, se inteirasse da sua presença. O pânico acelerou-lhe a respiração, ficou envergonhada e com o coração despedaçado.

			Se a visse…! A última coisa que desejava nesse momento era uma cena num sítio público. Procurou com frenesim algum tipo de protecção, algo para esconder a cara.

			O monte de folhas que levava na mão deu-lhe a resposta e em silêncio agradeceu a sua mãe, que tinha insistido esta manhã em lhas dar. Baixou um pouco a cabeça e deslizou a esferográfica pela página como se estivesse a rever a lista.

			Mas apercebeu-se do instante em que Connor passou por ela, sentindo a sua presença no ar como um gato detecta a de um intruso no seu território. Cheirou uma lufada de loção para a barba, ouviu a sua suave gargalhada perante algo que lhe disse o camareiro e o soar das solas dos seus luxuosos sapatos italianos.

			Mas havia um instinto muito mais profundo, quase um reconhecimento primitivo da sua aproximação, uma sensibilidade que lhe pôs os cabelos em pé. A antipatia instantânea misturou-se com uma ânsia física devastadora que lhe produziu um vazio na boca do estômago e a deixou paralisada até que o som das portas do elevador, que se fecharam com suavidade nas suas costas, lhe indicou que tinha desaparecido.

			Graças a Deus! Jenna desconteaiu os ombros de alívio enquanto voltava à porta para sair dali quanto antes. E, se no dia seguinte, ocorresse à sua mãe alguma outra mudança, que fosse ela mesma que a enviasse…

			– Senhorita Kenyon! Só um momento.

			Era a directora do hotel, Paula Barfoot. Era uma mulher próxima dos sessenta, alta e elegante, que vestia de forma imaculada um fato azul-marinho e sapatos altos. E nas últimas semanas tinha tomado como uma cruzada pessoal cumprir os desejos da família Kenyon.

			– Fico contente por a ter visto! Esteve tudo ao seu gosto hoje? Necessita de alguma coisa?

			– Está tudo bem. A sala de conferências será perfeita e as ementas que nos sugeriu são deliciosas.

			– Então, está pronta para sábado?

			– Quase. Oh, há uma coisa que gostaria de falar consigo. A minha mãe decidiu mudar a posição das cadeiras uma vez mais. Tem um minuto para que lhe explique os detalhes?

			– Todo o tempo que necessite. Apetece-lhe tomar um café enquanto falamos? Sarah – dirigiu-se à recepcionista, – café para duas no jardim de Inverno, por favor. Por aqui, senhorita Kenyon.

			Foi quando voltou ao grande jardim de Inverno de estilo vitoriano que um sexto sentido advertiu a Jenna de que alguma coisa não iria correr bem. Com nervosismo, voltou a cabeça para o elevador.

			Connor continuava ali! O som das portas a fechar tinha-a confundido.

			Quiçá estivesse a preocupar-se demasiado. Quiçá não tivesse escutado Paula a chamá-la pelo seu nome. Mas quando o pensou soube que se estava a enganar a si mesma.

			– Senhorita Kenyon…

			Mas Jenna não podia retirar o olhar do homem do elevador. Um homem que agora permanecia muito rígido com a sua morena cabeça voltada em direcção a ela e os seus profundos olhos azuis alerta. A sua pose paralisada recordou a Jenna um predador com fome a cheirar a sua presa enquanto esperava o momento certo para lançar-se sobre ela.

			E agora os cruéis olhos do caçador tinham-se voltado na sua direcção, semi-fechados e com frieza ao reconhecê-la. O frio olhar azul que deslizou sobre o seu cabelo escuro, a sua camisa de algodão justa e as suas calças de tons mais escuros tinha uma expressão tão brutal que lhe gelou o sangue nas veias.

			Jenna nunca se tinha visto submetida a um olhar tão hostil em toda a sua vida. Sentia como se a antipatia muda tombasse no seu se, fazendo-a desejar levar as mãos à cara para se esconder atrás delas.

			– Senhorita Kenyon?

			Jenna tinha desejado desaparecer dali discretamente e agora todos os olhos estavam voltados para ela. Agora toda a gente na localidade saberia que Jenna Kenyon e Connor Harding tinham voltado a ver-se depois de todo aquele tempo. E se os coscuvilheiros daquela pequena localidade eram tão eficientes como sempre, essa mesma noite o seu encontro seria tema de conversa em todas as mesas.

			– Senhorita Kenyon!

			O tom de Paula era cada vez mais impaciente.

			– Oh! Lamento.

			Devolvendo a atenção à directora com um enorme esforço, obrigou-se a virar as costas a Connor, agradecida pelo facto de Paula estar há pouco tempo no George e não saber nada da história acerca do feudo Harding-Kenyon e da sua própria história pessoal com Connor.

			– Um café estaria bem.

			Ao seguir a mulher até ao jardim de Inverno, Jenna pode sentir o olhar frio de Connor cravado nas suas costas como se fosse um laser.

			Parecia que os cinco anos que tinham passado não tinham conseguido atenuar o impacto que lhe produzia aquele homem. Jenna tinha esperado que o tempo tivesse suavizado a sua potência, mas ao recordar com uma náusea o desejo que a tinha assaltado só pelo facto dele ter passado diante dela, teve que reconhecer que se tinha equivocado de forma miserável.

			– Não me surpreende que não possa tirar os olhos de cima da nossa celebridade – confiou-lhe Paula, ao sentar-se nos cadeirões forrados a azul e ouro. – Se eu tivesse quinze anos a menos, estaria louca por Connor Harding.

			– O que está ele a fazer aqui?

			Jenna tinha acreditado que agora que era milionário, não voltasse a pôr os pés na pequena localidade na qual os dois tinham crescido. Desde sempre, no passado, tinha estado muito ansioso por abandonar Greenford sem dirigir sequer um olhar atrás.

			– Não soube? Claro, esqueci-me de que já não vive aqui a tempo inteiro. Harding vai abri uma macro loja no novo centro comercial, e como é daqui, decidiu assistir ele mesmo à inauguração. Tenho a certeza de que despertará grande interesse na imprensa. Não é todos os dias que temos a oportunidade de ter como convidado um dos heróis do desporto do país.

			– Mas se faz anos que não joga ténis!

			Desde que tinha partido a perna numa queda terrível.

			– Isso sim é que é uma lástima! – os olhos de Paula brilharam com gosto. – Não acredito que fosse eu a única que visse os torneios de Wimbledon só para o ver de calções… Aquelas pernas! Mas agora move-se noutro mundo completamente diferente, ainda que não seja menos exclusivo.

			O que explicava o luxuoso fato, hotel e confunto de malas, pensou Jenna. Connor Harding tinha feito a sua primeira fortuna com o dinheiro dos prémios e a publicidade das marcas de desporto quando tinha sido o número um do ténis da Inglaterra, mas nos cincos anos que tinham passado depois de se ter retirado, tinha duplicado o seu capital com as suas inversões e agudo sentido para os negócios. A cadeia de lojas de material desportivo que possuía agora por todo o país eram só uma parte do seu lucrativo império.

			– Agora, conte-me qual era o problema com as cadeiras que tentarei solucioná-lo. Supostamente, quererá que corra tudo bem no sábado. Um casamento deve ser sempre perfeito, como a noiva o imaginou nos seus sonhos.

			– Desculpem, senhoras…

			O som da profunda voz masculina produziu um arrepio a Jenna. Esticando-se na sua cadeira a erguendo as espessas pestanas para revelar os seus olhos de esmeralda, enfrentou o profundo olhar azul de Connor com a maior calma que conseguiu.

			– Caiu isto a alguma de vocês? Encontrei-o na recepção.

			Jenna soube no mesmo instante que a pequena carteira de pele não era sua, mas dissimulou e ficou a inspeccionar a sua mala para se desculpar de retirar o olhar e poder respirar para se acalmar.

			– Não é meu – declarou com agudeza.

			– Nem tão-pouco meu – contestou com mais calma Paula. – Porque não o leva à direcção? Assim, se alguém perguntar na recepção, saberão onde está. Se me desculpam os dois…

			– Eu acompanharei a senhorita Kenyon até que volte – sugeriu Connor.

			– Ah! Já se conhecem?

			Paula estava intrigada e olhou Jenna como que a acusá-la de não lhe ter contado.

			– Bom, andámos na escola os dois – explicou Jenna com ansiedade.

			– Fomos muito mais que isso – aclarou Connor, estragando a sua explicação. – Mas não nos vemos desde…quanto tempo passou, Jenna? Cinco anos? Seis?

			– Então deixá-los-ei para que falem dos velhos tempos.

			Paula demonstrava tacto, ainda que Jenna tivesse que morder a língua para não lhe suplicar que não os deixasse a sós.

			– Gostarias de fazer isso, Jen? – A suave zombaria no tom de voz de Connor, juntamente com o desvelo de humor dos seus olhos fê-la cerrar os dentes. – Falaremos dos velhos tempos? Recordaremos… ?

			– Sabes que isso é a última coisa na terra que eu gostaria de fazer? – perguntou ela com a maior frieza que pode.

			Por azar, Connor pareceu totalmente imune à frieza das suas palavras e ao fulminante olhar que lhe dirigiu. Deslizando o seu largo corpo no cadeirão da frente, reclinou-se comodamente com aspecto de uma longa conversa íntima.

			Ao vê-lo por fim de perto, Jenna não pode evitar notar as mudanças que se haviam operado nele. Tinha algumas rugas em redor dos seus assombrosos olhos e da sua esculpida boca e a cara tinha perdido o toque juvenil para passar a ser totalmente masculina.

			O tempo tinha sido amável com ele, mas as perfeitas linhas do seu rosto possuíam uma beleza que os anos não podiam mudar. O largo nariz recto e a arrogante mandíbula permaneciam iguais tivesse trinta e um ou setenta e um anos e aqueles assombrosos olhos densamente marcados pelas negras pestanas e a sensual curva dos seus lábios eram exactamente iguais, a quando ela os tinha visto pela primeira vez há catorze anos atrás.

			Tinha uma pequena cicatriz a romper levemente a linha de uma sobrancelha que não estava ali antes e Jenna não quis perguntar a que se devia. Não queria saber nada da sua vida desde que lhe tinha virado as costas deixando-a sozinha e desolada.

			– Vai-te embora! – expulsou furiosa ao apertar a asa da chávena para evitar atirar-lhe o conteúdo à cara.

			Nunca tinha acreditado que poderia sentir aquilo. Nunca antes tinha estado à mercê de uma fúria tão primitiva e cega que lhe bombardeou a adrenalina para as veias.

			A muda agressão pareceu flutuar em redor deles como um tormento eléctrico, levando-a do seu estado sedado habitual a um território desconhecido. E depois de anos a esconder os seus sentimentos ou a aparentar que os tinha curado, que se tinha esquecido do inolvidável, era maravilhosamente libertador experimentar algo tão básico e fora de controle.

			– Deixa-me sozinha ou…

			– O que farás, Jenny? Chamar a directora para que me mande embora? Acho que não. Eu já não sou o capacho felpudo que não valia nada para ti para que limpasses os pés nele. Suspeito que poderias descobrir que é a ti que pediriam que se fosse e não chateasse os hóspedes.

			Nisso poderia ter razão, pensou Jenna. A excitação na voz de Paula e a sua atitude perante Connor diziam bastante. Aquela libertadora sensação de raiva deu lugar a uma sensação de aturdimento que a deixou vazia como uma bola.

			– E não vejo rasto dos irmãos Kenyon por perto para te fazerem o trabalho sujo.

			– Não necessito dos meus irmãos para me protegerem!

			– Então as coisas mudaram! – contestou Connor com ironia. – Pensei que o trio Kenyon estava sempre de guarda para proteger a honra da sua irmãzita.

			– Os meus irmãos têm a sua própria vida. Como eu. As coisas não permaneceram imóveis desde que foste embora de Greenford, Connor. Não és o único que evoluiu e foi embora.

			– Tu continuas aqui?

			– Mas só temporariamente. Eu já não vivo na localidade.

			O pestanejar de surpresa que não pôde ocultar restabeleceu a calma emocional de Jenna. Isso ele não esperava!

			O que pensava ele? Que ficaria protegida na sua casa o resto da sua vida a lamentar as feridas que ele lhe tinha infligido? Houve um momento em que quase se tinha sentido tentada pela ideia, se não tivesse pensado que abandonar-se àquela debilidade supusesse que ele tinha ganho.

			Quase tinha morto por culpa daquele homem, literal como emocionalmente e, agora que olhava para trás, a dor emocional tinha sido muito maior que a física. Mas tinha-se recuperado e queria que ele o soubesse.

			– O meu trabalho e a minha casa são agora em Londres. Vim só aqui passar a semana.

			– Para o casamento.

			Ou seja, tinha escutado o comentário de Paula.

			– Sim, para o casamento.

			– E quando é exactamente?

			Era impossível decifrar algo pelo seu tom de voz ou nos seus olhos azuis opacos.

			– Sábado, em San Giles.

			– Supostamente. Onde haveria de ser? E…

			O resto das suas palavras ficou afogado por um jubiloso grito.

			– Jenna! Yu, Ju! Jenny!

			«Oh, não!»

			Jenna gemeu interiormente ao reconhecer a anciã vestida com um fato rosa brilhante e um extravagante chapéu de chuva de cor púrpura com véu que estava a agitar nesse momento em direcção a ela.

			– Tua tia, acho – murmurou Connor escarmecedor.

			– Minha tia-avó para ser mais exacta – corrigiu Jenna ao levantar-se sem vontade.

			Não lhe restava outro remédio ainda que nesse momento tivesse preferido que a sua parente não tivesse abandonado a luxuosa residência na qual passava os seus dias. Normalmente gostava de estar com a sua tia-avó, mas nesse momento, Millicent Kenyon era a última pessoa sobre a terra que desejava ver.

			– Jenna, boneca! – deu um exuberante beijo no ar com a atenção fixa no homem que a acompanhava – Que bom ver-te! Não me apresentas o teu amigo?

			– Connor Hrading, senhorita Kenyon – apresentou-se ele com impecável cortesia. – Quer sentar-se connosco?

			– Oh, não posso demorar-me! – disse Millie decepcionada. – Vou almoçar com Hazel Mortimer e já estou atrasada, mas vi esta querida menina e tive de a vir saudar. Veio para o casamento, jovenzito?

			– Acho que não.

			Connor sorriu perante o respingo de Jenna porque a sua tia-avó tinha-se dirigido a ele com aquele nome. Contudo, dada a avançada idade de Millie, qualquer um com menos de quarenta seria para ela um jovenzito. Jenna só podia agradecer que a pouco fiável memória da anciã não tivesse associado até ao momento o apelido Harding.

			– Estou só de passagem na cidade. Jenna e eu perdemos o contacto há bastante tempo e acabámos de nos ver por casualidade há um momento.

			– Connor tem que ir embora antes de sábado – aclarou Jenna apressada antes o que a sua tia-avó decidisse convidá-lo para o casamento.

			– É uma pena! Oh, bem…De todas as formas, o mais importante: como está a noiva? – disse com um forte abraço. – Tudo organizado para a grande ocasião? Nervos de última hora?

			– Está tudo sob controlo – conseguiu dizer ela com uma tranquilidade que estava muito longe de sentir. – Estive a rever a organização e parece tudo perfeito.

			– Supostamente! O George é um hotel soberbo, o tipo de lugar que pode realizar uma grande cerimónia social com eficácia e estilo. Devo dizer que estou a desejar que chegue o grande dia. E como está o atractivo noivo? Como se chama, querida?

			– Graham – disse Jenna, evitando os olhos azuis de Connor. – Graham Dixon.

			– Graham, é isso! Um rapaz encantador! É…

			Deteve-se ao desviar a atenção para uma saudação desde a porta. Ao olhar em direcção à voz, Jenna viu outra mulher da idade da sua tia a saudar de forma energética.

			– Esta não é Hazel, tia?

			– Sim. Devo deixar-vos, queridos. Encantada por o conhecer, senhor Harding. É uma pena que não possa assistir ao casamento, mas quiçá…

			– Tia Millie, a tua amiga está à tua espera! – interrompeu Jenna com um ataque de pânico.

			– Devo air a voar, então! Querida, até sábado.

			Jenna contemplou a sua tia a afastar-se com uma sensação de alívio e apreensão.

			– Parece que o casamento de sábado vai ser o acontecimento da temporada.

			O tom seco de Connor pôs-lhe os nervos em franja e decidiu passar à acção. Assim, esboçou um falso sorriso de alegria e disse sem pensar:

			– Não é uma pena não estares aqui para o ver?

			O sorriso desapareceu da sua cara ao ver o gesto de cinismo de Connor.

			– Poderia decidir ficar… para ver a exibição.

			– Não serás bem recebido!

			A boca sensual de Connor arqueou-se de forma perigosa e antes de esboçar um diabólico sorriso.

			– Os dias em que tinha de pedir permissão ao clã Kenyon até para respirar já passaram há muito tempo. Agora faço o que quero e ninguém, ninguém se intromete no meu caminho.

			– Isso é verdade? – Jenna teve de engolir a saliva perante a vergonhosa quebra de voz. – E o que é que queres? A inauguração poi apenas uma desculpa? Vieste com o objectivo de criar problemas, não? – perguntou com incredulidade enquanto sacudia a cabeça.

			– Não tenho necessidade de criar problemas – disse Connor em voz baixa. Mas a suavidade do seu tom ocultava o perigo que submergia das suas inócuas palavras. – Desde que aceites jantar comigo.

			A fria audácia e a sua evidente convicção de que só tinha que pedir para conseguir o que queria, deixaram Jenna gelada. Não, nem sequer o tinha pedido. Tinha sido uma ordem pura e simples.

			– Deves estar a brincar! – exclamou ela com os olhos brilhantes de fúria.

			– Não é nenhuma brincadeira, Jenny – disse ele sem respeito pelos seus sentimentos. – Perguntaste o que era que eu queria e a pura verdade é que o que eu quero és tu.

			– Tu… tu…

			As palavras faltaram-lhe perante a fúria cega que lhe nublou os olhos como uma nuvem vermelha. Apertou os punhos enquanto continha o impulso de o esbofeteor para apagar aquele sorriso da sua cara.

			– Como te atreves?

			– É só um jantar, Jenna Reages sempre com tanta agressividade perante um convite? – o evidente prazer que sentia em tirá-la do sério acendeu em Jenna ainda mais a vontade de pontapear o chão com força. – Somos velhos amigos que já não nos vemos…

			– Não somos nada parecidos. E não quero jantar contigo! Nem sequer posso imaginar porque me convidaste.

			– Não podes, Jenny? Não estás a ver o que está a acontecer aqui? Tenho de to explicar?

			– Sim, temo que sim. Porque não tenho a mais remota ideia do que tens nessa endiabrada mente.

			– Muito bem.

			No minuto seguinte qualquer pensamento coerente voou quando Connor fez algo que a aterrorizou por completo.

			Se se tivesse mexido com brusquidão e tivesse feito algo gesto violento, Jenna tinha saído disparada como um pássaro ao sentir um gato a lançar-se na sua direcção. Mas Connor não fez nada disso, senão esticar a mão lenta e suavemente e posar sobre a dela; os seus cálidos dedos apenas roçaram a sua pele.

			Jenna sentiu um zumbido como o enxame de uma colmeia na sua cabeça a fazer com que os seus pensamentos se aglomerassem com frenesim. O calor da sua pele percorreu todos os seus nervos com a força de uma descarga eléctrica até ao ponto que temeu que a pele lhe ardesse por baixo dos dedos. A garganta secou-se de forma dolorosa, o coração deu-lhe uma volta no peito e não pôde evitar fechar os olhos em instintiva resposta.

			Apenas acabava de o fazer quando compreendeu o erro fatal que tinha cometido, a forma como se tinha traído a si própria. No mesmo instante abriu os olhos, afastando de novo os seus próprios sentimentos.

			Demasiado tarde. Ele estava a observá-la com os sombrios olhos cravados na sua cara e a intensidade do seu olhar tinha captado todas as respostas que ela tinha sido incapaz de ocultar.

			– Sabes – murmurou ele com aquela suave e terna voz que lhe acariciava os nervos e lhe produzia arrepios pela espinha dorsal. – Tudo está aí entre nós, como antigamente. Só está oculto por baixo da superfície, à espera de uma faísca, uma carícia para despontar de novo e converter-se na raivosa paixão que conhecemos noutro tempo.

			«Não!», desejou ela gritar. «Não há nada entre nós! Tudo morreu há anos quando me abandonaste sem voltar a olhar para trás».

			Mas não pôde articular as palavras. Inclusivamente para ela soavam débeis e incríveis. Além disso, Connor tinha visto a sua reacção e sabia que se tentasse negar a sua própria resposta, ele rir-se-ia na sua cara.

			Assim, agarrou-se em pânico à única via de escape que lhe ocorreu.

			– Estás-te a esquecer de sábado! Do casamento e de Graham.

			A velocidade com a qual ele raciocinou, o olhar violento que lhe dirigiu e a forma como lhe soltou a mão como se estivesse contaminada, provocou a Jenna uma certa satisfação.

			– Tens razão – disse Connor com voz de predador. – Estava a esquecer-me do casamento, mas não o farei nunca mais. Procurarei recordá-lo com muita clareza no futuro.

			E enquanto se afastava, Jenna perguntou-se como teria conseguido fazer com que uma declaração de derrota soasse tão parecida a uma ameaça mortal.
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